MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO ÁREA DE ESTACIONAMENTO VIAS PÚBLICAS URBANAS

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Santo Antônio das Missões/RS
ENDEREÇO DA OBRA: Avenida Florduarte José Marques (entre as ruas Adriano Dorneles e Ricardo Santiago de Godoy), e Rua Prefeito José Nunes de Abreu (entre as ruas Adriano Dorneles e Assis Antônio Dias).
OBRA: CAMADA DE REGULARIZAÇÃO - REPERFILAGEM COM CONCRETO ASFÁLTICO, TIPO ROLAMENTO

Introdução:

	O presente Memorial Descritivo tem por finalidade expor de maneira detalhada as normas técnicas, materiais e acabamentos que irão definir os serviços de REPERFILAGEM ASFÁLTICA e que os mesmo foram orientados visando atender as exigências legais e técnicas desta Prefeitura Municipal. As normas e referências utilizadas para os serviços deverá ser executado conforme  Especificação Técnica DAER-ES-P 16/91 .
           A finalidade deste serviço é promover melhorias em áreas de estacionamento que se encontram deterioradas.

1. 	SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1.	Serviços Topográficos para Obra 

	Este serviço consiste na marcação topográfica do trecho a ser executado, locando todos os elementos necessários à execução, constantes no projeto. Deverá prever a utilização de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados à perfeita marcação dos projetos e greides, bem como para a locação e execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis estabelecidos nos projetos.


1.2.	Serviços de Mobilização e Desmobilização de  Obra 

	Mobilização é o conjunto de providências e operações que o executor dos serviços tem que efetivar para transportar pessoal e equipamentos até o local da obra e, ao final dos trabalhos, retorná-los para o ponto de origem.
           Os gastos com mobilização e desmobilização variam com as condições particulares de cada obra e respectiva construtora, e dada a dificuldade de se obterem esses valores mediante cálculos efetuados para cada caso, e estimado taxas a serem adotadas, embora a classificação dos gastos com mobilização e desmobilização como despesa indireta não se apresente como a mais apropriada.
                      No orçamento, os custos da mobilização e desmobilização foi diluído na proporcionalidade de quantitativos de cada item correspondente, e assim não constou como item de medição a ser efetuada.

2. PAVIMENTAÇÃO

2.1. IMPRIMAÇÃO DE BASE COM CM-30

Imprimação é uma aplicação de película de material betuminoso, CM-30, aplicado sobre a superfície da base, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência entre a camada existente e o revestimento a ser executado.
Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de varredura e lavagem com água fria, utilizado lava-jato, logo após, executado o espalhamento do ligante asfáltico (CM-30) com equipamento adequado.
Aplicar o ligante betuminoso sendo que a taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,8 a 1,6 l/m². Será verificada pelo menos uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja”.
Para varredura serão usadas vassouras mecânicas e manuais.
O espalhamento do ligante asfáltico deverá ser feito por meio de carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, capazes de realizar uma aplicação uniforme do material, sem atomização, nas taxas e limites de temperatura especificados. Devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em locais de fácil observação, e ainda de espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas.
As barras de distribuição, do tipo de circulação plena, serão obrigatoriamente dotadas de dispositivo que permita, além de ajustamentos verticais, larguras variáveis de espalhamento pelo menos de 4,0 metros.
O depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material asfáltico a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.
A imprimação será medida em m² (metros quadrados) de área executada.

2.2 LIMPEZA, VARREÇÃO E CAPINA

São objetos desta especificação os serviços de limpeza, varreção, capina e lavagem da pista existente, para fins de preparação de pista para aplicação de revestimento.
As operações de limpeza, lavagem, varreção e capina da pista, serão executadas mediante a utilização de equipamentos adequados (caminhão pipa, vassoura mecânica com trator agrícola) complementados com o emprego de serviços manuais. Estes serviços serão medidos em função da área em m².

2.3. PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO EA – RM - 1C
	
            Esta especificação se refere a materiais empregados, ao procedimento de execução e ao controle de qualidade da pintura asfáltica sobre o calçamento e/ou asfalto, visando promover a aderência entre estas camadas.
Serão aplicados asfaltos emulsionados tipo EA - RM- 1C diluídos em água na proporção de 50%.
A taxa de aplicação deve situar-se entre 0,4 e 0,6 l/m² sobre a camada regularizada.
Todo o equipamento, ainda do inicio da execução da obra, deverá ser examinado pela Fiscalização e estar em perfeitas condições de funcionamento.
Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se, de preferência, vassouras mecânicas rotativas.
A distribuição do ligante deverá ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material betuminoso em quantidade uniforme.
As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante.
Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação, e, ainda, um espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas.
O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.
Aplica-se a seguir o material betuminoso, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. Este material betuminoso não deverá ser distribuído em dias de chuva, ou quando esta estiver eminente.
A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das aplicações, devem-se colocar faixas de papel, transversalmente a pista, de modo que o material betuminoso inicie e encerre da saia da barra de distribuição sobre essas faixas, as quais, a seguir, serão retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deverá ser de imediato corrigido.
Será feito mediante a pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. Não sendo possível a realização do controle por esse método, admite-se que seja feito da seguinte maneira:
- Coloca-se na pista uma bandeja de peso e área conhecidos e por uma simples pesagem, após a passagem do cano distribuidor, tem-se a quantidade de material betuminoso utilizado.
- Utilizando uma régua de madeira, pintada e graduada, que possa dar diretamente pela diferença da altura do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e depois da operação, a quantidade do material de consumido.
A pintura de ligação será medida através da área executada em m².

[bookmark: _GoBack]2.4. CAMADA DE REGULARIZAÇÃO (REPERFILAGEM ASFÁLTICA, FABRICAÇÃO E APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (C.B.U.Q.) CAP 50/70, EXCLUSIVE TRANSPORTE – ÁREAS COM ASFALTO EXISTENTE
	
              O concreto betuminoso é o revestimento flexível resultante da mistura a quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso.
A execução constará da descarga manual de C.B.U.Q. sobre as áreas as quais já receberam a pintura de ligação e posteriormente compactado com rolo ou placa vibratório, conforme o local, com espessuras de 3,0 cm.
A descarga far-se-á diretamente na pista.
Devem ser empregados os seguintes materiais betuminosos:
- Material asfáltico será empregado CAP 50/70.
- Agregados provenientes de britagem 
Será executado o ensaio de granulometria da mistura dos agregados resultantes das extrações citadas no item anterior. A curva granulométrica deve manter-se contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias. Serão efetuadas, no mínimo, duas medidas de temperatura por carga, em cada um dos itens abaixo discriminados:
- da mistura betuminosa na saída no misturador na usina;
- da mistura, no momento do espalhamento.
O material será transportado para uma DMT de 35 Km.
Os serviços de Revestimento em C.B.U.Q. serão medidos em m³ aplicadas na pista.

2.5. FABRICAÇÃO E APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE (C.B.U.Q.), CAP 50/70, EXCLUSIVE TRANSPORTE (esp. = 3cm)	
           
             Concreto asfáltico é o revestimento flexível resultante da mistura a quente, em usina adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso, espalhado e comprimido a quente sobre a base imprimada.
	A espessura será de 3,0 cm compactados conforme especificado no projeto.
	Para este serviço estão previstos os seguintes equipamentos:
	  	Usina de asfalto; Rolos compactadores lisos e com pneus;  Caminhões; Vibro acabadora com controle eletrônico; Placa Vibratória; Rolo Tanden.
	Serão verificadas duas temperaturas do C.B.U.Q.:
	 	Na usinagem, e no espalhamento.
	Material a ser utilizado:
	  	CAP 50/70; Pedra britada devidamente enquadrada nas normas e na granulometria especificadas pelo DAER.
	Sua DMT será de 35 Km. O concreto betuminoso usinado a quente será medido em m³.
3. 	Serviços finais.
3.1.	Limpeza final da obra:
	
	Esta especificação se aplica retirada de todo e qualquer entulha que ficar na obra após a sua conclusão, que deverá ser separado, carregado e colocado para uma área previamente definida e liberada pela fiscalização. 

Santo Antônio das Missões, 26 de Outubro de 2021.
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